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A respeito do caso re-
cente de duplo homi-
cídio e suicídio pre-
senciado por um bebé 

de 16 meses, que a todos nos in-
quieta e interpela na tentativa 
de encontrar soluções para esta 
criança, refletimos esta semana 
sobre o que poderá vir a aconte-
cer. Terá memórias desta vivên-
cia traumática? Que variáveis 
poderão mediar o impacto des-
ta situação, a curto, médio e lon-
go prazo? 

Neste tipo de situações, a ima-
turidade inerente à idade acaba 
por ser um fator protetor, na 
medida em que diminui a pro-
babilidade de a criança manter 

memórias claras sobre esta vi-
vência. Mas, mesmo na ausên-
cia de memórias mais conscien-
tes, as vítimas de situações trau-
máticas mantêm, muitas vezes, 
memórias que podem vir a ser 
ativadas mais tarde, podendo 
ter diversos gatilhos – como um 
cheiro, uma imagem ou uma 
sensação. Não raras vezes, tam-
bém, as crianças que experien-
ciam condições adversas evi-
denciam alterações de compor-
tamento ou humor (por 
exemplo, maior apatia ou agres-
sividade, birras mais difíceis de 
gerir, ansiedade de separação), 
bem como alterações nos pa-
drões de sono (sendo frequentes 

Não se aceita. Ponto. 

Entre 160 mil pessoas e 200 mil, 
dependendo se os dados 

divulgados eram da autoria da 
polícia ou da organização, 

concentraram-se ontem em Berlim 
num protesto contra a 
aproximação da direita 

conservadora à extrema direita. 
Esta manifestação aconteceu a 

três semanas das eleições 
legislativas na Alemanha. “Shame 

on you CDU” (Que vergonha, CDU) 
ou “Merz sem coração” (em 
referência ao líder da CDU, 

Friedrich Merz), eram algumas das 
palavras de ordem escritas em 

cartazes empunhados pelos 
manifestantes, na contestação à 

decisão dos conservadores 
democratas-cristãos de se aliarem 
no partido de extrema-direita AfD 

com o objetivo de tentar passar no 
parlamento um diploma para 

limitar a imigração. Essa aliança 
parlamentar desfez um tabu 

político no país, onde desde o fim 
da II Guerra Mundial os partidos 

tradicionais recusavam qualquer 
colaboração a nível nacional com a 

extrema-direita 
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As primeiras sema-
nas do Presidente 
Trump na Casa 
Branca têm sido 

uma montanha russa de deci-
sões sobre os mais diversos 
assuntos. E ao contrário do 
que algumas pessoas mais 
otimistas esperavam, as pro-
messas que Donald Trump fez 
na campanha não foram vãs. 

Das muitas ordens executi-
vas assinadas e posições 
anunciadas pelo Presidente, 
há 3 áreas que são particular-
mente importantes para o 
nosso país e que nos devem 
preocupar pelo o que nos di-
zem sobre as posições que os 
Estados Unidos assume no 
comércio externo, na defesa 
e na diplomacia multilateral. 

No que toca ao comércio 
Internacional, Trump anun-
ciou a entrada em vigor de 
tarifas de 10% sobre a China 
e de 25% sobre o Canadá e o 
México. Para além das per-
das económicas destas alte-
rações, que se calculam em 
cerca de 10 biliões de dóla-
res, a decisão de Washington 
significa o fim da NAFTA, o 
acordo de comércio livre da 
América do Norte. Se o Presi-
dente Trump está a minar o 
comércio externo com os 
seus parceiros mais próxi-
mos, o que poderemos espe-
rar quando se tratar de países 
ou regiões com quem os EUA 
têm menos afinidades, como 
a UE? 

Na área da defesa, Trump 
insiste em ocupar a Grone-
lândia, parte da Dinamarca e 
membro da NATO, a organi-
zação de defesa que une os 
países do Atlântico Norte. Ou 
seja, o Presidente poderá es-
tar a colocar em causa o me-
canismo de cooperação mili-
tar e de defesa entre a Euro-
pa, Estados Unidos e 
Canadá, que foi fundamental 

Mas não fica pedra sobre pedra?

Para Portugal as 
posições da Casa 
Branca são 
particularmente 
graves, pois 
colocam em 
causa 3 dos 
pilares da nossa 
política externa. 
De facto, só 
seremos capazes 
de garantir a 
nossa 
prosperidade e a 
defesa dos nosso 
interesses se 
vivermos num 
mundo onde o 
direito 
internacional, a 
abertura dos 
mercados e a 
diplomacia 
multilateral forem 
os pilares da 
organização do 
sistema. Tudo que 
a visão 
Trumpiana não é.” 

na garantia da segurança 
desde o fim da segunda guer-
ra mundial. 

Finalmente, o Presidente 
dos Estados Unidos anun-
ciou o abandono da Organi-
zação Mundial de Saúde, do 
Protocolo de Paris – que é a 
base da cooperação interna-
cional no combate às altera-
ções climáticas – e congelou 
o financiamento americanos 
a muitas das agências e pro-
gramas da Organização das 
Nações Unidas, dificultando 
uma parte importante das 
suas atividades. Ou seja, 
Trump está a paralisar os 
mecanismos de cooperação 
internacional que estão as 
bases do sistema internacio-
nal nos últimos 80 anos. 

As decisões de Trump de-
vem preocupar todas as pes-
soas que partilham a convic-
ção que a cooperação inter-
nacional é necessária para 
fazer face aos muitos desa-
fios que enfrentamos coleti-
vamente, sabendo que ques-
tões como o controle da pro-
liferação nuclear ou o 
combate às alterações climá-
ticas só funcionarão se todos 
trabalharmos juntos. 

Para Portugal as posições 
da Casa Branca são particu-
larmente graves, pois colo-
cam em causa 3 dos pilares 
da nossa política externa. De 
facto, só seremos capazes de 
garantir a nossa prosperida-
de e a defesa dos nosso inte-
resses se vivermos num 
mundo onde o direito inter-
nacional, a abertura dos 
mercados e a diplomacia 
multilateral forem os pilares 
da organização do sistema. 
Tudo que a visão Trumpiana 
não é.  
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